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O OCCIDENTE 


Os vios: iessão tempos longinquas appare- 
cemenvs como gigantes, Gigantes Foram duto reis 
de Portugal oiprimeiro dll seu bisneto A 
onso Ny antáios seu companies diemas. 
Parece que não tinham almas para caber em cor- 
pos pegiente 

Ecoavami-se as escadas dos muros, sob eu: 
airos de. pedras, trepava-se denodndaimente at 
“is ameits "dos castelos 0: escudo no braço és. 
querdo defendendo: cabeça das podrmdas; a és. 
ada de dois gumes metida entro os demres, ou 
Pastavi-de sobre 0. corpo morto dum mamye her 
Fico entalado entre as portas da fortaleea, para 
põe a Muetuar no au intenso do céo de Partos 
Bala bandeira nlvinitente das quinas 
A Eram milígus 0 que fe O pleno tando 
je ichrisdos descendo impetuosomente por estas 
terras desde Além-Douro até aos reinos dos Al- 
ares 

Tnfundiam. terror. nos moiros as longas barbas 
brancas do primeiro Affonso. Com mais de se- 
tenta annos, noventa dizem alguns, desbara! 
quatorze res em Santarem, O Miramolim de Mar- 
cos, morria uma Inneada que lhe déra o prio: 
Espe, Surto, Pa ho imp 0 peamis 
ee pçse nos golpes dos alfa 


Sanctlago!.... Corra cerrar 
Saneago, é a matar! 
O povo e o proprio rei não acreditavam que 
anta! pudessem lorgns humanas. Viam descer do 


eéo Christo, O 


nhor Deus, quando 


A matutina luz serena e fria 
“As estrellas do polo já apartava. 


Era Christo quem vinha dar 
seu brazão darma 
se à batalha de Ourique 


» portuguezes 
bandeira invencível. Fere- 


Cabeças pelo cmpo não saltando, 
ço, Br, em dn o sm à 
+05 as entranhas paipitando, 
Balida a cbr. gesto amortecido. 
“A perie  câmpo O exereio nefonido, 
rem ris de sodpardo * 
Som que tambem do campo a ir se perde, 
Tornado carmesi de branto é verde 


Outras vezes era 0 archanjo S, Miguel quem, 
de espada rutilane d frente das tropas, encami 
abuva para à victoria os portuguezes. 

Para que D. Afonso Henriques conquiste San-- 
tarem erguem-se até nos pés do Altisimo as ora- 
gões de'S. Hernurdo, E rei, grato d intervenção 
celeste, Tança. os primeiros fundamentos da col- 
lossal mosteiro de Alcoba 

Não era sómente a gloria que fulgia nesses 
tempos sobre ns frontes portuguerass em cada 
peito. abrigava-se à Jegendaria feldade que hoje 
Põe uuroolis de luz immarcescivel nas memorias. 
los grandes Homens, Haja vista 9 caso de Egas 

loniz olleresendo no rei estrangeiro a sua vida e 
a de sua mulher e filhos em troco da palavra mal 
cumprida, o do aleaide de Coimbra indo depositar 
aa chaves! da cidade nas mãos mirradas do cada 
ver de D. Sancho, o Gapello. 

AM foi dou raça esta, a da nos 

Os amezes vestiamedo sobre 
abrigavam almas immaculadas. 

E assim foi educado o povo, à combater por 
uma, idea santa, a sucrificar-se por cla, quando. 
preciso, O que morria vera um martyr, O que viz 
via punha a esperança nos filhos que lhe saberiam. 
seguir o exemplo. 

O nbme de Gu Prés, o famoso templa- 
são, brilha com luz, intensa na constelação fon- 
ginqua dos heroes portuguezes; bem haja portanto. 
quem para essa cstrelia de tanta grandeza manda 
voltar os olhos, que, de tanto olharem acabrunha- 
dos para à tetra, mal sabem já volver-se para. 
túdo d que é grande, para tudo o que é bello 
para tudo o que é alto. 

Mostrando exemplos a tomar, ensi 
'novas caminhos a seguir, para. que saíamos do. 
= imrismo em que hos fizera adormecer miaamas 

deles i 


a mos, 
CD  Volvâmos tristes os olhos para o passado, mas 
— ergamol-os depois cheioside esperança para-o 


gente! 
s rijos, que 


io 
As rindes orificações historias não nos de- 
em Ape servir para adgtmeçer contentes so- 
re oro velhos, dizendo que já fzemos 9 bas 
tarte: É peor do que vista é nidiculo peral-o, 
Rd elmo rum To cisne Roda be: 
o. por uma, proça publica, pedindo esmola, a 
cetotas pergaminhos & E 


Devemos olhar para esses. vultos gigantes do 
passado, que é para. melhor medirmios a nossa 
queda. Tenhamos, ao menos, essa curagem 

, Entretanto, de que bellisimos elementos dis- 


valor na ultima guerra la ( mesmo, 
em Lourenço Marques, estáo-se batendo valente 
mente as nossas tropas. Não ha uma semana, foi 
pa ordem a fora Armada Joavado por eos de 
valor” um soldado portugues, que usa um app 
Ji albino a hua de Portal, D. ae 

ilo, e que preferiu ser simples sargento na ln- 
dia à não ser mada em Lisboa, 

“Actos de valor, muita vez desconhecidos, são 
praticados todos “os dias. 

Jes. campos, por cisas chamecas, sem testemt- 
abas. 

Portuguezes ainda são dos melhores soldados 
do mundo, das melhores marinheiros. O que lhes 
falta hoje talvez é a dé por que hão de gastar o 
seu valo, por que ho de dar, se or pebsso à 

Vi a culpa sentimento de amor 
da patria ele o emre nús, É pres 
30 dopene messas insas, preciso atear o incendio. 
É necesario que todos nós possamos ler os LU- 
SIADAS comprehendendo-os e sem nos correr- 
mos de vergonha, quando chegarmos dquelle 


Esta é a ditoça patria, minha amada! 


0 


ismo de certos Ju 
infames do que diligentes. 


lores pela vida, ain- 


da re sorrisos. 


esdemhonos em fas devorado are 
Tum dos mais belos sentimentos, que pódem 
desabroxar em al nho vão que 
estão pura renegar a familia. Quem hoje vende a 


atra, ha de eonspurcar Amanhã, especulador, o 
Efatal o declive. O amor da pa 
portuguera, dl 
tação do amor que temos musa familia 
É preciso desprezar os indiferentes, cuspir em 
quem fez de palavras sagradas em tidas as line 
uas— Amor da patria, patriotismo —duas obsce 
nidades. 


or da gra 


João va Casas. 
— oo 


O EUROPEISMO E O NATIVISMO 
NA INDIA PORTUGUEZA 


Comprehende-se o enropeismo na Tudia Ing 

“enorme, colossal, habitado por uma popula- 
quasi egual à da Europa, composta de di 
ferentes raças, de differentes castas, que se odeiam 
mutuamente de diferentes religiões cujos odios 
se afogariam em sangue se a mão vigorosa da In- 
Blaterra lhes não sustivesse os impetos. 

Compreende se o elemento europeu armado 
até aos dentes e prompro ao primeiro signal a re- 
premir as. revoltas, as resistencias contra o seu 
dominio é ascendencia.. 

Comprehende-se ainda assim o empenho do go- 
veno britanico eim moderar todos os impulsos. 
agressivos em acalmar os os pela instrução, 
pelo rabo, pai rio, um ineo ai: 

jamação. 
+ India Ingleza ha de crescer ém riqueza « pros. 
peridade, os seus vastos domínios serão rodeados. 
de vias férreas. em todas as direcções, e de todos. 
os melhoramentos inventados pela sciencia, mas. 
a india ha de continuar a ser durante seculos o que 
é hoje, isto é tum conjuncio de tribus, de castas. 
de mações, de religiões diflerentes sem cohesão, 
Pode no andar e evolução dos tempos a mão po- 
derosa da Grã Bretanha ceder o passo a outra 
mão egualmente, se não mais poderosa a da Rus- 

ias mas a Índia britanica ha de continuar a revol- 
Ver-se no seu leito de Procusto. 

E” este o conceito que temos formado e forma-. 
mos ainda hoje desta grande collectividade, hoje. 
tum dos majores imperios do mundo, sob o scepiro. 
da grande Inglaterra. 

Nas o que significará o europrismo na Indi 
Portuguera? Será a Índia Portugueca uma col- 
lectividade composta d'elementos heterogenios e 
opostos, que obriguem os poderes publicos na 


meropole e fora della à medidas prevenia e 
Tepressivas 

Deverá à India Portugueza ser considerada na 
phrase om alo foncelenario publico que oi de 
figa, AouinhoHPAaquerque um povo Eonqui- 
tado 

Questões são essas que rima facie não podem 
deixar de ser resolvidas pala mogno, 

Não ! À Indin Portuguêza se foi um povo con. 
quistado quando a espada do graste Atendo Al: 
Roquergus tio de sangue móuro & milratta os 
plonos ndustanicos, Noja é o povo amalgamado: 
Eompletamente com'o elemênto europeu. 

8 seus Fila servem no exercia metrope 
no é sobem ave os mais elevados puto 
9ºse Constomino de Bro coronel de engenheio 
os é um dos mais distiectos olhcitog do vxereito 
de Portugal) : 

Dirigeor asaulas superiores, (vide | Jr: Agost- 
nho Lourenço, uma das glorias scientlicas de Por. 
tugal), os seus missionarios, os seus sacerdotes 
evangelisam, na Ásia o nas dus Afeicas a religião. 
entholica e coadjuvam os seusirmãos do continen- 
te do reino na prande obra de civilitação e do pro- | 
resto. Com que fim se lança pois na arena dos 
Eiresses um interesne oUoo 4 Fepugnane, um 
teresse que vende a armar às clnei Umas contra 
as outras, à fazer reviver em chammas fatrecidas, 
como múlto bem disse a proposito das castas da 
indi 03r A E Nope namo empesgado 
«do Banco Nacional Ultramarino, o adio de raça, * 

“Se depois de quatro seculo de dominio, Ports 
gal carevesse de “voltar ao ponto donde partiu, no! 
onto: da conquista, levando tado & ponta da gs: 

sem nada ter feito por essa India, OU muito. 
Pouco, o que seria precisa mais pata revelar a sua. 
Incapacidade como potencia colonia à 

ba Tosa a que se'tem dado na impresa & nos 
me de curopaimo é professado, por um Número 
de individuos, tão pequeno, inspirados nas ideias 
do Sr. Mousinho diAlbuquerque que seria ridículo. 
imaginar que eles ainda mabmo que constitui 
sem a maioria dos europeus na India, teria força 
da presúgio bastante para determinat à corrente 
das ideia para uma tão funesta prevorsão do es» 
pirito público 
O que deu logar a estas anproengas da dia e 
fora Vela foi uma representação em otra dates 
degramma dirigida por alguns europeus em que se 
pedia em mome da presto da quetoridade Ro ex- 
Soma da marinha é uliramar o ar: Autonto Eno 
mer, hoje commisano regio em Moçambique que 
Conberiêsse mas tuas funções o governador He: 
ral da India, o sr. Vasco Guedes, hoje comman-. 
dante da divisão no, Porto ; cuja demissão fôra. 
in a apa 

Ee, telêgramena, cuja existência iofelemente 
não póde ser contestada, porque foi publi 
nos jornhes de Gôn, atignado por oficina ' 
lares, sendo um d'lles general de brigadh, por 
mogistrados. de primeira « segunda instância, por. 
apantes do Mininerio Publico, por altos emprega 
065 da Fazenda, produziu e não podia deitar de! 
pesa profunda impressão na India e fóra del-| 

Se os Buropaus se omitulam em grupos se 
sados por aqueil forma tão eathegorica e diga de 
Evcrdndo tão provocndara é pe am à contérvas 
gão dum governador, cuja Jemissão fôra bnnun- 
fiada pela imprensa do continente, abstrahindo 
mesmo das rates que inham Para fzer, quem 
dera obstar que este MEIO RrUpO sé Aciogad: 
Legs attridulções do Conselho dos X de Vera 
para pedir a Jestituição dos futdros governadores? 

Entre os sitnatarios não figurou 6 rogo humil-. 
de nome, em o do Patlarcha da India Pórtugue 
“5, D. Amtonio Valente, nem 0 do et presldente 
da Relação de Gôa Jozé Ennes, hoje ii emente. 
falecido. Fez-se notar por essa oceasião, no An. 
glo-Lustano, que o governo inglei metrópolitano. 
Feprahendera às funecionarios inglezes catholicos. 
GR se associarám à uma representação o mesmo 
Boverno a favor da propaganda contra o padroado. 
Sortuguer, é que se algum dfesses funcelonarios 
Lo'aavesse à! pedir ed representação pelo tele: 
grapho, em termos peremptorios, o que é mais 
grave à conservação ou demissão d'um funccio- 
Rúpia que à conseriação de qualquer desses func: 
cionarios não se faria esperar, por honra e di- 
ênidade do poder executivo. 

'Não É nosso proposito nem é mesmo da indole. 
ateste jornal aigngar nos em apreciações alheias 
à essa indole, limilamo nos tds Aômente à expor à 
doutrina pará fazer do nosso intuito de condem- 
mar o duichpeismio. 

ias não é sô 0 europeismo que méreco ser sty- 
gemaisado, é 0 egualmene e por matoria de razio, 
Eaticiamo, quê É uma outta forina enprebica & 
subversiva. 


Dr. A. M do Tavora 
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moracamoa de Pedro. 
'o Eremita em favor 
do resgate dos logares 
santos do poder dos 
infieis, tão calorosa 
mente feita, no ultimo 
Guirel do suo a 
Alcançou reunir gran 
de número de chris. 
tios de todo o orbe 
Caholico para, em 
Sangrenta fuecra de 
Copia, Se mpossãe 
rem da Palestina e de Jerusalem, o 
pe dear a cabo, eigendo e 
e velias terras a Godolredo de 
Bonham, o mais esforçado guerrei- 
co res de ode a di 
Gludo é perigos, sempre na Frente 
doado ehristão, ez trlumphar 
ajanta caso. ; 
Asma sia e Godofredo de Bau: 
oh Slstêmou por muitos aunos o 
7 AoMerio dos ehritãos nos logares 
santos, é isso Hex com que de toda à parte do 
o Chi corresse, em longas e acriscadas 
Peobginações, muitos peregrinos a visitarem a 


nt, 
or, randes os perigos a que se viam 
expostos, no séu caminho, salicados por bandos 
de mahometanos que os roubavam e assassina 
vam ou faziam captivos maltratando-os de todos 
bs modos, o que fez com que alguns desses ro- 
meiros mis felizes « corajosos intentassem reur 
pidos, defender « proteger os que se dirigiam a 
visitar aqueles logares, 

Prneipioa. por pequeno numero, os noros 
fensores. pois egúndo parece, não passaram de 


£ nove, mas, eram todos da nobreza de França d 
Ekcenição de um portugues de nome Arnaldo da 
Rocha, sendo, o mais nobre dos franceres da far 
milia dos condes de Champagne, Hugo de Payens. 


campo, 
obra e 
superior 
de. Assim o jurata 
ler, Gutrimondo 
auetorisação para se 
AN Uia sea, Junto das ruinas d 
de Shlomão, que fôra de Santa Helena, para n'el- 
do se estabelecerem, o que deu causa a se deno- 
Minatem, primeiro, irmos da eaua do Templo e 
Tais tuede a, Orient do “Templo, Templários ou Ca- 
aleiros lo Triplo. 

Isto  sucsedeu pel 
eupando o solio pontif 
deu a sua aprovação, 
mar no concvlio 


lua com qu 
talha, Esse habito era 
iba. sobre O peito, usando uma capa tambem 
anca, Como ordem militar a sun bandeira a que 
Rhamavam Balsa, que devia usar no campo de ba 
alia, era branca e preta com Uma cruz em ver- 
alho ao centro tendo em volta a seguinte legen- 
e Non mobis Domine, amd momini tu dá gloríams 
qua Quer” dizer: Não vis a nós a gloria, Senhor, 
“ias sim ao posso nome, À cõr branca significava 
Vera é paz e misericordia para os hons christãos 
Epreia morte é extreminio para os inheis 
E im se instituiu a Ordem dos Templários 
que tanto se hovia de propagar pela Europa e que 
ho gloriosos feitos havia de commetter. 


'A fama dos templários echoando por todo o 
mundo  attrabiu à Pulestina muitos filhos das ca- 
sas mais Nobres de toda a parte, enthusinsmados 
pelas virtides. & valor dos Templarios o que fer 
Com que em poucos annos a Ordem alcançasse 
tal importancia e respeito que bem se poderia 
onidrar um estado no estado que todos acata- 


mM 
E não podia deixar de ser, porque os templários. 
reaniam No heroismo guerreiro com que deien- 


diam a propagação da (é e os direitos. 
austeridade de Uma vida virtuosa, 
mais siricta obediencia à regra que tinha como 
preceito a sublime doutrina do Evangelho. 

Da Palesuna se espalharam pela Europa e em 
toda a pane eram respeitados é acolhidos como 
Cavalieios exemplares de virtudes christãs o que 

a grande destaque no meio da barberia da 
idade media. Assim os monarchas lhe confincam 
a guarda dos «eus thesouros e os enchiam de da- 
Tas com que ensiqueceram a ordem, chegando 
esta a possuir tão grande numero de proprieda- 
des em divecsos paizes, que o seu rendimento se 
caleulava superior à cém milhões de libras, além 
dê senhorio de muitas vilas, castelos e praças de 
Ederra, competindo a seus prão-mestres em gerar- 
êlia com os mais illastres principes. 

Portugal foi das nações que primeiro se honrou 
“coma implantação no seu solo, da ordem dos tem- 

al segundo as mais avetorisadas opi- 
(ões, teve Jogar durante a regencia de D. There- 
viúva do conde D, Henrique. durante a meno- 
Fidade de D. Afonso Heariques. 

À insutuição da ordem dos Templarios em Por- 
togal realisou se antes d'esta ser confirmada pelo 
Coneylio de Troyes, em 14 de janciro de n1as, 
Pois se. encontram documentos que provam já 
Eoistir em o nosso pair, em 1126, pelo que se re- 
conhece que esta ordem é coeva com a fundação 
da” monatchia portogueza, que ajudou poderosa- 
ménte a constituir é consolidar, auxiliando D. 
Alfonso, Henriques na explusão dos moiros da 

insula, e com (al valor s€ houveram os cavals 
eiros do “Templo na conquista de Santarem. que 
& primeiro rei portuguez lhe deu a jurisdição ec. 
clesintica Mesta ter 

Mais tarde 0. mesmo monareha, depois da to- 
mada de Lisboa, deu em troca aos templarios o 
Castello é terrenos de Céras, por effexto de litígio 
«do com a curia sobre a jurisdição ecclestasti- 
Paquelios em Santarem. Essa doação teve lo- 
Far no ano de 1150, sendo a esse tempo mestre 
Ha” ordem 'D. Gualáim Paes, um dos estorçados. 
Ruesreíros que combateram do lado de D. Afloo- 
Ro Henriques e que este monarcha havia armado 
câvalieio em Ourique. no anno de 1139. — 

É evidente que D. Gualdim Poes não foi o pri- 
meiro mestre da Ordem dos Templarios em Por- 
Topal, porque tendo entrado esta Onlem no nosto 
paia, 'Qmea dos anhos de 1136, 46 depois de tão 
Petar Do Gualdim Paes À Palestina e entrou na 
Ordem do Templo, combatendo elorioso. nas 
Ruerras contra on sultões do Egypto é da Syria 
Ae oltando depois à patria, onde fot elevado a 
Commendador dos Templários, que ao tempo 
tinham a sua séde con Bra 
Ye antes de D Gualdim Pres houve outros 
mestres da Ordem, pelo menos einco, sendo o fyi- 
meiro D. Guilherme Ricardo de que existem do. 
Cumentos por elle assignados anteriores a 1126, é 
todavia certo que for D. Gunldim Paes que deu 
Enaiar esplendor 4 Ordem do Templo ou Templa- 
lose em” Portugal, é fundou a primeira exreja e 
Castello: que estes cavalleiros tiveram em terra 
portuguera. 

Assim foi D. Gualdim Pass que, em 1158, de- 
pois de ter edificado a castello de Pombal, do se- 
Bhorio de Soure, e de ter levantado das ruins, 
em que cana, o castello de Almorol fundado pe- 
fas Somanos ma. pequena ilha da meio do Tejo, 
tratou dê reconstruir, nas terras de Cêra ou Céras 
Va fortaleza que ali existia arruinada e erigir 
uma egreja, no logar onde existiam os restos de 
um monteiro benediciino, logar «antifizado pelo 


[E 


* marprio de uma vingem. Santa lria, que ali vive 


Fo po seculo vi junto às margens do Thomar e 
Jépois rio Nabão, sobre os vestgios da antiga 
Nabancia hoje Thomar. .. 

'Bedicou a egreja À Virgem sob a invocação de 
Santar Maria do Oliral, e empregou toda a sua acti- 
vidade para Jograr ver a obra cuncluida assim co- 
mo à forialeza, dando” logar seguro aos aguerri- 
Jos cavaleiros to. Templo, tanto para a defera da 
Err Coro para à Oração e pracasrligicas da 
Grdem. 

É Geste modo teve a ordem dos “Templarios a 
sua priméira egreja e castello em Portugal. 


A egreja de Santa Maria do Olival é de singela. 
architectura, como singelos eram os temposem 
que foi construida. Mais severa que elegante, mais 
Bespeitavel do que rica, a sua architectura trans. 
Portanos a épocas gloriosas como. uma pagina 
Roerta da historia patria, dos principios da funda- 
qo desta monarchia. Sé o edifício tem pouco que 
Sã ma sua aparencia exterior, como se observa 


na gravora que ilustra este artigo, O seu aspecto | 
interior não tem mais belleza. 

É de tres maves e na do sul tem cinco capela 
obra posterior à sua fundação, mandada fazer po 
SlralD. Manoel e seu filho D. João 

Nesta reconstrucção. ou mal cabido enxerto. 
feito no interior do templo, não pequeno dessça 
to se commettcu com a demolição dos tumulos 
onde jariam os restos dos mestres da ordem inc 
cluimgo o da proprio D. Gualdim Paes 
Po Ap cinzas estro mae tumuloforom ren 
feridas para as cinco capellas novas € só 08 rest0s 
do fundador d'aquella egreja, que tanto opulen-, 
ara a ordem, escaparam do eterna esquecimento, 
Pois lhe gravaram uma inscripção, que se vê nã. 
Sega pela, para ondo os ruladoram: x 

z essa Inscripção: É 

Obi frater “uatdonus. magister militum templi? 
Portugal, era milesima ducentessima trigessimi 
dertias tertio dus. Octobri. ul castra Tomara cu 
rol lo popula; requitca im ace 

Que quer dizer: 

Falleceu frei Gualdino, mestre dos cavalleiros 
do Templo, em Portugal, aos treze de outubro! | 
de mil durêntos e trinta é tres, Este com outros 
muitos povoou o Castello de Thomar. Descance 
em pa era de 1253 & a do Cotar que core 
ponde à de Christo de 1195] 

E is porque os thomarenses celebram agora o. 
cemtenario do. glorioso D. Gualdim Paes, cujo 
otimo centenario da sua morte passou no dia (3 
do corrente mer, 


Mia do Ob 
Ven lapide mettida ma parede do templo se 
cabe que De Busidim Paes deu começo do Obra 
ova fortaleza, em 110. 

EM Supido dio semulte, tradusido em vulgar 
a primero de março de 1408, reinando Alon 
nd eaimo el de Eirtual, Gualtim, mestre do 
ira Tempo em Portuga, começou juntae À 

Sara com e emb ovino, a lc ele tl, 
me é Tm 0 qual atado acabado, el red DO 
ea Drum dos avaliros do Templó. o 
coa! castração da Castelo cuidou: Guale | O 

aim Paes de fundar vma povoação que se 
GM pela plansie e à que 04e0 fundador d 
Semedo Tomar que então tinha oro, hoj 
fio em memoria da Nahancia ro 
Rae E ans teve prinipio a hoje cidade de 
Phomar. 

Tae ia havia D. Gunldio Paes dado princi- 
pio à consirusção de um emplo para 
Do ão Costello que depois constru Es 
Pelo de forma artogonia, todo de pedia coroas 
PRE ameiss e de arehitetura desaravida de 
Ornatos em sua simplicidade e respeito for m 
Cardo impliado por abrei D. Manvel e D, João 
Eomo adiante e verá. 


A ordem do Templo attingio o/seu maior ese 
plendor, augmentando em cada dia'a fama das, 
Zuas armas, na conquista das terras nos moiros, 
com que foi engrandecendo 9 reino, secundando 
os estorços-que D. Affonso Henriques fazia para. 
augmentar os seus domínios. 

Com. as victorias alcançadas cresciam-lhe os | 
bens, em doações de terras que o monarcha lhes — 
ia concedendo, e o prestigio e poderio que a Or- 
dem do templo alcançava por todo o mundo não 
era inferior em Portukal. 

Entretanto esse explendor devia ter 0 seu oe. 
cago é assim succedei. og 

Veio lhe o golpe mortal de França onde, Filip= 
pe IV, o Formoso, lhe votou guerra de extremi- 


E 
Este monareha;cheio de vaidade e sequis 
riquezas dirigiuaiê suns vistas para os Templários, 
que faziam Sobra do seu podério e cujos bens 


surriam d sua cubiça. “ 


Por estes tempos. rdem dos Tem- 
plarios; esquecendo. o cheistã da sum. E 
Poges E anda as praticas viríotos que jurará se- 


gar abusa do ora de que se acha 
gi ao do liando actos comifaros À sua 


ca portugues lhe deram mt 


CENTENARIO DED. GUALDIM PAES so 


daria 
eo 


agia conira os chnitios, como 
dem a ha de 
Eni do bromo, de Jenner 


do do Santo Sopule 
laio da rim do 
Jepunatem e por am 


E 


pac a ia 
bn Ma, apa 
pp a ER Cosan neo pe maos CASTELO DOS rEMp<AmOS Es pu de 
O MONUMENTO DE THOMAR PA 
e 
ea SE Mo Nie qe pes a ui gemia SR Sd so Det dela 
E E ra H 
RS Cara aa fe 


onde os “Femplaio “e Sl criada, a em iene no 
dos cavalos de Chrio, que tamo havia de 


engedndecar tambem o oa poros. 


5 PR SR ati ain j 
Foi a 14 de maio de 130 que se celebrou so: Dl Manoel ordenou que comstasse de um manto | speed, rap Ep O ai 
cermomonta, em Sair, a insidção da Or”. branco que cobre intcramente O camldro, portugues Pesiasla, as tara paris her Re tasciatis o recaros, pois todos os morar. quanto o permánia 0 pi 


O OCCIDENTE 


à historia da ordem do Templo e da sua suc- 
cessora a ordem de Christo. 
| Parcecu-nos interessante relembrar estas velha- 
rias, mesta occasião, em que os filhos de Thomar 
| Gslebram o setimo. centenario da morte de D. 
Gualdim Paes, O notavel mestre portuguez da 
| ordem do Templo é que tanto lidou em lhe dar 
lustre: e bem a estabelecer em Portugal, corren- 
É do nos ainda o dever de, n'estas tão portuguezas. 


— paginas do Occiwrwre acompanharmos e louvar 
Tosa infetatva dos cavalheiros que levaram a e 
É Feito umê festa tão patriotica que recorda as epo-. 


| cas mui gloriosas de Portugal. 
Caetano Alberto, 
á — o 
: RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 
E a 


n 


O exercito ao qual nos viemos ajuntar em Oro- 
fésa tinha, alem dos muitos contras, à sua frente 
um general tão decrépito de espírito Como de cor- 
o. À vulgarissima inteligencia reunia um dos de- 
feitos que mais deslustram qualquer cabo de guer- 
indecisão. 
Os seus actos denunciavam, a cada momento, 
eterna desconfiança para com seus aliados, e não. 
menos constante ciume do scu commandante. 
O nosso exercito offerecia um exemplo, na pes- 
soa de Lord Macdufl, de um d'esses seres prívie- 
aos que sabem [urtar-se, a tempo, À indolencia. 
o rico, e empenhar-se de alma cora 
vor de qualquer causa nobre e elevada, 
“À 21 dO mes, jantaram juntos os dois comman- 
dantes em chele 


é Sir Arthur Wellesley, no ia- 


perna” do. general por cima da anca do cavallo & 
* Entiavalheo pé no estribo! Conforme se pode :up- 
por, não fuitou mas fileiras quem murmurasse que, 
Je à energia e à acuividade mental do comman- 
“ante não lograssem compensar o seu estada ia- 
fermo é decrépito, Lord Welingtoo, n'ells encon- 
trária decerto auxiliar bem insulliciênte, Ao cabir 
da tarde, o general das forças hespanholas passou 
revista, dl ála esquerda para a diceita, a toda A 
“Minhas 6 vimol o depois, muito aconchepado pelos 
ajudantes em uma antiquadlssima berlinda esqui 
malas Qual. puchavam nove muares, seguir com 
“todo o vinar, Caminho e seis quarteis. 
Oo dlatãa, de manhã, estavamos à vista de Ta- 
— Jayera de la Reyno, povoação que tão celebre veiu 
“a sr depois nos annaes. mlitaras da Inlaterra, À 
cidade, observada à distancia de 3 milhas, surge 
por entre cortnado de arvoredo e muros de quin- 
tas; é ficam á mão direita uns montes escur- 
— psion que indicam por onde correo Tejo Do 
E lido esquerdo, os muros e às sébes prologam se, 
“opa ai obra de Uma milha, até que O terreno co 
“ag a ondogr em outeiros é colina, que se é 
pralam nos valles, aos quaas traçam limits, ao fun- 
do, uns caheços “mais elevados, Entestim estes 
terrenos vogos com uma extensa planície que de- 
E ronia a cidade, e que é cortada pela estrada de 
 Orofêso, a qual, quo a pouco e A medida que se 
— yae aproximundo de Talavera, perde-se por entre 
faúellos é hoiças, Em meio da planície estava pos. 
qada Uma forea de cavallaria, oitocentas ou mil 
= praças, quando. muito, tinham-se apeiado é, com 
* odo 0 seu Uescanso, para ali estavarm, pois bem. 
sabiam que o conter em respeito a cavallária hes- 
“ punhola, que lhes tomava à frente, seria obra para 
“ruas ou tres escnramuças. Os hespanhoes 505 o 
Ze as Os heipanhoes, sob 
“ commando, do Duque de Albuquerque, haviam 
passado 9 Tejo em Puente del Arzobispa, e esta- 
Vam a ponto de se aviatarem com as avançadas 
— francesas. Em vez, porem, do natural empenho- 
em maniféstarem, na presençe de. séus allindos, 
provas de denodida actividade —elles que à tão 
Pouco “38 atriscavam. visto como o seu numero 
Era cinco ou seis vezes o dos inimigos, não fizeram 
minima tentativa. de attaque, é contentaram se 
“apenas em sé desdobrarem, com foemidavel alardo, 
rias é extensas linhas. 
"Espamtados de “al desplante, fômos ter com el- 
“les: eram uma força de guerrilheiros a cavalo, e 


trajavam no modo dos lavradores e gente do come 
po. Quando, porem, esperavamos vél-os vantajo. 
Somente envolvidos com os franceres, informados 
como foramos de quanto valfam na guerra irega 
lar, adquirimos à certeza de que eram totalmente 
incapazes de fazer frente aos atiradores franceres, 
que os levaram de roldão, e metteram em circulo 
apenado. Serviam-se das armas com tinto des- 


cuido e imperiis tal, que Ui deles quando fex 
fBgo,' por dm me que não di cabo dd vim vicia) 
ingles! que The fear ao alcançe: 

dada os hespanhoes eres de quairo horas 
enroimdos ia esesramoça. ré que chego bri: 
fpda (do eneral Anson. é pu esde logo; ser 
Previo aviso, = como se iso Era a enita mais na- 
url deite nando, comentam que Pompeste pe: 
los intervalios doi Seus esquadrões; & 80 mento 
têmpo, estes heroes confessando asim picas 
menta mia incapacidade e falta de brio mar= 
al, reconhecia, mau grado seu, a existência 
Gesto uno, predicado, em seus aliados, € pro: 
orpiam em repetidos vivas! 

Mal nos vicam avançar os rancexes etrabirame 
sa sobre laão esquerdo da cidade, Ealonando 
atravez planície, Cosendo-se com tapomes 
dos erradas. respondendo vo tiroteio dos fosses 
fasileiros. Os hespanhoss deviram-se para a di 
reita, no longo da enrado real e não fo trabalho 
dos tais leves para os nosso dficiaes convencel- 
Os a entrar ni eidade, a qual soubemos ter sido, 
ha pouco, abandonada por uma força de quinhen: 
tau selicentos homens de mfantóia O general 
Sicwart, chefs do Estado Mulor: consegui afinal 
persundir 08 oficues dos puerriheicos:a que ser 
ulsvem inimigo que rei 
fed, de Madrid que tem de largura made menos 
dl 150 jardns 1 Vidmos, poi, scsutando de perto 
as fôrças irancetas, repartidas em uns pequenas 
Columbns, é 0 genéral Stewart frente de erva 
faria hespanhola accometteu uíma dias. O resal- 
tado ente ateaqus não desmena quanto naquel 
Jedi viramos pescar a nossos alladon: que Al 
eram mat uma! prova da aum falta nota de disc 
piina e coragem miar Tanto na primeira como 
Pas siccemivar investidas, e ainda que commen- 
dados por ingleren, amim que receberam o fogo 
do inintigo, viraram de rode e fugiram cada qual 
para seu lado! E todavia ma participação dne 
Fecoatro, expedida por Cuesta, o Rener chama- 
va a isto uma Intrepid carta de cavalaria 1 

'Covardin. e crueldade, em geral correm pares 
Ih e estes mesmos hespanhocs, tão esquivos er 
e modirem com 9 inimigo incolume, irdeidavaro, 
a sangus flo, os pobres feridos e ow muribundos 
qe clumas 4 contrario na ar da era 

a deixára prostrados pelo caminho e que a nos. 
da ça ars, dando à mandámos arame 
Gac poe er sido Pepólião O amaquê da nova ca- 
Siafi. Agaravavaro ainda a bartridage de tres 
actos acompanhando cala facada com invecitas 
E iigindo os miseros Ironicas ameaças de não 
dorhagem a por a vista em cima, de suas mora 
em Paris | À facção da columna inimiga que to! 
mara pela esquerda, foi cedendo terreno d'noma 
catalária e relirou úmes quatro milhas paca alem 
da cidade. À brigada de Anon tentou ua carga 
contra” ans. 1500 homens de Cavaliária franceta, 
mos a posição que etes Decuparam tormara-o nas 
iacavels:=estaram postados para alem do leio 
ds Alberche, rio que corre, na extensão de duas 
“oilias, em duplo Vecto com O Too, e vem desa- 
gue este ultimo. O joimigo foi Velxando avan- 
Eur os nomou e rompeu, então, o fogo com dust 
Peças e dois obuses que; emquinto não consegui. 
dd eos fora d lencol pontaria nos ue 
carai algemas perdas. 

Um dos cavalos da brigada, no qual uma Bala 
de artilieria levou um guidris com as entranhas 
de rojo, asim mesmo, doxeando nas tres perna 
asim mio efrejiva por entar ora ver má 


Continãa) Spectator. 
O a 
OS MANUSÇRIPTOS ILLUMINADOS 
Contando a. ag 
xx 


HisrontA EXTERNA GERAL DOS MANUSCRIPTOS. 
OS ESCNIPTORES E 05 dEUS TRAMALHOS 


Não é nova a idéa que presidiu á collecção d'es. 
tes apontamentos, desde alguns seculos, e muito 
especialmente do xvim em desate, se ieem oc: 
cupado alguns homens de lettras de descrever, ou 
Simplesmente de dar noticia, dus manuscriptos an- 
tigos guardados nos archivos e nas bibliothecas. 
Diahi, a revelação da existencia de muitas précio- 


aidades arsticas e riquezas literarias completa, 
mente inedias. 

Assim: Antemany Casir, Dirando, Ernesto de 
Erankaao, Fontelle, Hoinél, Martens, Mabilon- 
Montiâucon, Rymer, Valnei, Vaaprabt, JAR 
court e muitos outros deram à conhecer à Europa 
avultado numero de therouros de que não havia 
a mais simples nona, 

A? lormaa piolangé quê acima citamos devem 
a Hinoria ça Árie grugdes cabalics Alhos de acds 
Fados estudos. Mus infeltemente, apesar de qué 
desde à Inglaterra té à Teia ess Invetigações 
e Bram, Portugal todavia não Jcrou mulo 

Apenas o Visconde de Santarem, Ferdinand 
Denis, Morel Fato, Racrinki, Abbade de Castro, 
Taboida, José Feldciato de Casino, Bermudes 
Robison, Frei Francisco de S, Luis, Filipe Sit 
mães e Vilhena Barbosa deixaram Uma ou outra 
indicação, mais ou menos desenvolvida, sobre ma 
museriptos Ulminados. 

Pordinand Denis fot porventura o mais comples 
«to; e ma sun introdueção à copia do Missal de 
Estêvão Gonçalves muito ha que aprender, 

“Sousa Verbo, D. José Pessanha é Ramalho Or. 
ão tambem alguma coisa tem. eseripto-meste 
astumpto, : 


eninsula hispanica é certo que as eitras & 
clas tiveram, em multas epoca, incremên 
el; e do seu auge ou do seu maior di 
Envolvimento nas eras ais remotas ainda hoje 4 
1os que nos testelicam a im 


mmiadas, Abuerrahmdn 1, He- 
pecialmente o de Abderrahm IT esmála 
tam a prosperidade do califado de Cordova nos. 
seculos oitavo e nono, dando os anreos tempos do. 
extraordinario explendor das artes, das indus 
trias, das screncias e das Jeitras, que tanta glorid 
deram À peninsula, ; 

Se consultamos o celebre peographo grego 
Sirabão, ou o biographo Plutarcho « outros escri- | 
ptores como Justo L.ípsio, ssa mais nos parece ver- 
Yadeiro e o, nem do menos alguns minuserípto) 
Rrogos e la OSS, 


duranté o iv seculo, 

Já o erudito Pancraciano, n'um discurso, pros 
ferido no Concilio de Brog ques muito 
embora a peninsula gozasse de Inteira segurança 
desde o estabelelecimento de Eurico até d inva 
são arabe, e ainda durante o reinado os vinte é 
Cinco reis godos que precederam Radrigo, 05 
manuscriptos conservados nos conventos que so. 
Fondaram, nesta. parte ocidental da peninsula, 
n'aquelle “periodo, decerto se perderam com às. 
terrlveis devastações que, no seculo vit, Os hor=, 
mandos aqui praticaram, 

OO mesmo se deu com as tropas de Abdallah. 
quando perseguiram o vali rebelde, de Lisboa € 
assim successivamente com us de Ordonho quan: 
do este fez à puerra contra os mouros do occideno. 
te da peninsula, Depois, a expedição do rei D. Rá 
mio H que chegou atd Lisboa; 6 apos, pelá fu. 
mesta correria de Almansôr que tomou as rés mais 
antigas cidades portuguezas ; Braga, Coimbrá e. 
Lamego, aonde exitâm manuscritos de valor 
que, se por acaso foram poupados d'esta vez. não. 
escaparam aos almoravides que estiveram aqui 
no seculo 1x, é fnalinente pela destruição. que 05, 
proprios esercitos christãos faziam nas bibllothe-. 
Eas ercadas pelos mussulmanos, 

E" só do seculo x em déante que, os manús. 
criptos ros começam ficando, « os mais notáveis 
pelas suas illumincras 4ó posteriormente nos ap- 
parecem. z 

Querem algunt auctores que as miniaturas nos 
secos v até no x fossem muito boas, Não conhe, 
cemos, em Portugal, um unico exemplar sequer. 
pelo exame do qual possamos fazer fé, 

Os manuscriptos que conhecemos illuminados, 
são do seculo xt em diante como se vê d'aquelies 
de que tratúmos, 


— Esteves Pereira, 
— enem — 


(Continda), 


SE DE LISBOA. 
Continundo do 64 
Descrevel-o-hei pelas nvinhas proprias impres: 


sões, pedindo desculpa dos mêstres, sê assim. 
metto foice na seara alheia. 


Pó tão vasta composição dividir.se por si mes- 
ma em duas partes, como succede com a Trans- 
figuração de Raphael: à superior, e a inferior 
pensamento, e a obra; À Ídéa, c/a execução; O 
cg, é a terra. 

'Na parte superior x£ se o Padre Eterno em glo- 
ria, entre um admiravel grupo de Anjos, que o 
seguram numa nuvem. Na mão direita bránde 
Comb tei dus ecos sesptro de oiro; na esquerda 
Sustêm o calix da Redempção, € parece ter aca- 
dado de recehel-a das mãos do Filho. 

Na parte inferior do quadro. vê se Christo ao 
meio, ém pé, mageatoso 6 digno, mas suayissimo, 
sorrindo. melancolicamente para .o espectador. 
Adoramn'o de joelhos, em extase, cinco formo-. 
sos. Anjos adolescentes, symbolisando talvez as. 
partes do mundo avassalladas por Jesus. — 

Neste vulto sereno do Divino Mestre não quiz 
o autor figurar o Jesus do Calvario, o Nazareno 

ante, O Homeim da angustia suprema; pintou 
antes o Christo do seo, o Christo triumphante, o 
Christo das alegrias eternas, o Homem Divino, já 
revenda da côr do azul imimarcessível: Nas mãos 
e nos pés conhece-se lhe as chagas da erucif 
xão, mas conhecem-se-lhe apenas; ná fronte lumi- 
mosh, na casta fronte gloriosa, rutlam já todas às 
Sanisfações intimas do cumprimento da missão, 

'A baixo do Salvador arrasta se a vencida ser- 
pente, odienta e lubrica, tentando ainda, mas em 
Vio, recobrar a imaçã do paraiso. 

À mão direita do Filho de Deus ergue-se sus 
pensa na attitude Targa é maknanima de quem 
abençoa, O. plobo vê se no lado dEle, sobrero- 
judo do alteroso madeiro da Cruz, que Elle sus- 
tem com a mão esquerda, isto é, com o lado do 
corabiio: À arvore du Redempção eterna firma-se 
no globo, é ge o seu mo austero, reino 
rapldo até ao grupo superior, formando assim O 


qi misterio em 0 ces a tera. E torto 
lobrelumana da eterna ligação é a escada mys- 
tica Jos anhalos o das aspirações terrenas para as 


regiões de alêmemundo. 

"os pés de Christo uma caveira esquecida sym- 
bolita à morte, que Elle soube vencer. 

Passa toda estã acena em opulento jardim, co 
um rio direita, pará além do qual se entrevõ ao 
longe o raio ferindo um idolo de bronze, entre o 
espanto e clamor de dois sacerdotes. das se 
desthronadas. ] 

A inha esthetica “primaria, que liga artisti 
mente” 68 doik prupos, parte da fronte do Padrs 
Exerno, desce do qalix, ao joelho, 
de contas, À cabeça, À Cintura, e nO pé esquerdo 


o esquecido polythelsmo. 
ue! principalmente os de baixo, são os. 
dl: esbetos fórmosos, 


gandi uma foi expressão de 
So falar de Bento Coelho) 
cas, risonhas é bem fundida 2 
Nioma palavra: é tido hoje por um dos mais 
je Lisboa. Gloria « 


[Espaços adornos da sé 
edeo Alexandro! 
E com isto dou por finda à minha analyse do 
ando, analjse timido apresemada or “entende 
loras como” conjectura, é à memoria do insigae 
tt coco horvengem, 
“Subamos agora o templo. 
ares nvepaão ado do oe 
lo oeiro, jaz em sepultura raza 0 insigne D. 
Rodrigo da Cunha arcebispo de Lisboa desd 
ate 1645. Era D, Rodrigo da Cunha caracter no 
bilissimo, e todo o respeito que se lhe preste é-lhe 
devido, 
Act se 
aro a re 


me ao feito extraordi- 


ei a historia eecle- 


siast 
* eruditos, que o immortalisardm. 


EE um dos males luminares da nobrera e da 
egreja de Portugal. a 

Bd primeiramente sepultado na egreia de San- 
eau Caiherma, que julgo era, enterro da casa dos. 
Eaofias Seu sobrinho D. Pedro Alvares da Conha. 
nalou irasladar para a Sé em 1702, para 0 pé. 
dos degraus da porta travessa, a quem chamam do 
dot mtie D. Amanio Castano de Sousa. * 

Cio sou “muito devoto do ilustre. prelado, 
proeurei com aitenção à sua camp, dépois de 
Peccilaa casa se esquecera della a tradição oral. 

= Tive a fortuna de a em- 
amar, é ensino ao leitor o modo de a ver. Eo- 
do to. guardavento da porta travessa, ainda 
Boro chamada de Ferro. ou do Ferro, volte-se 
Pela à cabeceira do templo, conte 8 passos esta 
Pata do porte, e dá com, uma grande pedra, de 
ei de comprido, o 12,70 de largo, onde apenas 
Alguns restos de letras Eravadas lhe denunciam 
depulura Gasaram de desde 170 para cê e estão 
asi de todo sumidas. Apenas se le isto? 


Grandezas do mundo! 


a integra do epitaphio. 


Dou Koongo DA Coma 
Pay DA Paruia 
CouuuGiaL. pO CoLLtcio REAL, 
Dotrow os SagkaDos CaxoxEs. 
Eacarror insiove, 
Inquisioon, 


Bispo be PonraLxGwt, E no Ponro, 
Ancentsro Phina£, E DE Lisnoa, 
“7 CARDEAL NOMEADO, 
Que ão Aosirou poi LIBERTAR A Para. 
Govessanor um 


Revxo, 


DE IOADE DE 65 ANNOS. 
“TRESLADOU-SE NO ANO DE 1702 POR D. 
Penho ALVAMES DA Conta, Tnincuaxrr 
sub Di: SUA MAGESTADI 
PAUME NOSSO, E MUMA 


No [rinéiio de 1885, um moça, 
fundadas esperanças, o ar. Branco M 
de pintar no tecto da sala peincipal 
Tuntcipal de Lisboa, ao Pelourinho, varios meda 
egos e portuguezes celebres: entre eles 1á está 
com o seu bigode é pera e a sua nobre physiong- 
mia revendo inteligencia (cónia de um retrato do 
Paço de S. Vicente), o grande D. fodrigo da € 
Pag: Bom exemplo deu a ilustrada vereação, co 
Sagranido nn sua sala de honra tantos filhos bene- 
Tabritos de Portugal. Se a escolha foi talvez um 
Pouco so. acaso, à intensão é odmiravel, é todos 
à applawdiram; creia o a camara, 


“Outra, sepoltura digna de mensão é a do arce- 
tispo D. Miguel de Castro; campa rsza por baixo 
do puardavento da entrada principal. O seu epita- 
phio diz assim: 


AQUI AZ O conto DE= 
“jp o oem ne cat 
xao Ancistsro que 
| Or DE LUSDOA O QUAL. 


ER 
preto marça so EMMA AVE MA | 
even | 


Utada gem. Ut pas 4, 
Gt Pa O, pag ut 


N. B. O epitaphio que no logar respectivo lhe 
ao O Er 
dlino nte é que é seja renovado, 


Junto desta lapide 16-se esta outra, tambem. 
meio oceulta pelo guarda-vento: 


mesa re 


AQUI OL ESTERKADO ASI! DE NANHOS, PHOTO- 
NUTARIO. PANMEINO, CUMICULANO APÓSTOLACO, 
ANCIPAESTE DE BMAGA, CONIGO QUM FOI DESTA 
SE, FANILIAM QUE POL DO PAPA CLEMENFI 2% 
CANANHADO DO. PAPA PALO 3.º VIVO ÓD AN- 
X08, PALECEO A 5 DE AGOSTO DIE 1551 AN &º 


AS AQUI TAMBEM PEDRO NODIIGUES DE n- 
ANNOS, 6 (SIGO QUR POL DESTA SER, SEU- 
SONNINHO MORHEO 1% 54 ANNOS, À 10 DE 
MANCO DE 156143. de 


Pau DE DANROS, CHANTNE, Es 
COSIGO QUE DOE DESTA SEE, SK sont 
“lo Si MANDOU ANIS AQUI ExTEN 
MAR, PALHCRO DK SG ANXOS, 10 MEZES E 12 
DIAS AOS 10 DE AGONTO DK 621 AN 


Na cabeceira desta lapide vê-se osculpido em 
baixo relevo um brazão de armas, que fica já no 
interior da nave, para dentro a madeira do guar- 
da-vento 


Continuemos a subir o templo. 

Quem, pára no meio do cruzeiro, vê, como no 
tempo de Carvalho da Costa, oito altares; os no- 
mes dos actunes é que dilerem dos que eile ent 
mera. Examinemol 0s 


No braço esquerdo da cruz temos primeiro, à 
contar de baixo, 0 altar de Sanct Ann, Tem r6- 
tubulo de Pedro Alexandrino, dizem, representan- 
do Sanct Anda ensinando a Virgo Maria a orar 
por um livro, e S Joaquim junto d'ellas lendo, 
Tambem. Acho toda essa composição durissima, 


A este altar segue pegado o do Goração de Je- 
sus. O retábulo é tambem duro e amuneirado. 


REVISTA POLITICA. 


Forno nt andor o com elas dietadara, 

alor Inforandlo, qui 6 con. 
it O seria do over, mim 
em declaração oliciora dos ditos or- 
ot que mais ne daria pela falta dis 
foratoiras avesinhns quo vein fazer os vous ninhos 
nos buiries doe telhados, com A mos semeeriino: 
nia com que us lictaores firjucam deerntos, daut. 
gal alraão para Do Artes dh Con 
Btuição. 

Mércê da bon paz a que esto povo é dado, aulvo 
quando lo fallam de jesuit à ronbarem crianças: 
para fizer oloo humano, O governo prieria ficar 
tum dietadura todo o tempo que quidesto, que af 
posigõos não encontraritum força para lhe oppór, 
que do pólio conelutr, sem sombra de duvida, do que. 

o povo no itoporta, muito tais com os Jottntas 
fue óleo human da crituçãs ne apa 
por essas runs, do que coin. todos os ditadores, 
este mundo, que lho fochem ns portas dos Iyeena 
nos filhoe e"lhts preparem, unia geração engás de 
salvar esto paiz, criada a latim é mais Jatit: com 
suma boi dôse de grego de ficar tdo Da 
Erexo, pai melhor inteligencin du ã 
estieh socines que estão Fermostâsido nagetuntio 
dedo or que serão o pão uosto-do euda dia do vm 
faturou: muito Femoto. S 
Eagatelias cora que, mérm os moseosgovernot ém, 


dor 


grãos, pare 


o mosso povo a 
ta o mal atento, 
é que sslvará tudo de preferencia a to 
dos a linguno vivas é eelencias exnctas, e é po 

1 que assim suecedi, por que afinal talvez ortac 
venha a fazer fortuna fornecendo professores 

ivarso inteiro. fortuna com que 
dificuldades economicas do teu 
exolva todas ns complicadas ques 
ma colonial. UEL) 
tudo para éstas questões é só pa 
Toco impostivel que as potencias, que amam ater 
das com o socialamo q com a necescidado ad 
expansão colonial, não dercobrissem no latim rem 
malta, 
porem, o latim « voltando À dictadura 
Dfbmvar que poucos governos trm 
tão longo periodo dictatarial, om mar- 
gem para faxor toda na 
e representação 


importam, muito embora já se sin 


vivor, tom que 
tes do 


esta vez 
evare luana es 
O termo da dietidura co 
para O estrangeiro do ELH los, qu 
Pine de” pode mai eo pio 
olofor dos estados de Hespanhia. Prançao rula 
be a Imglntetra, o Mu. so oe Eligura 
o cotreltumento das bons nelas 


o ficar tud 


cia do Senhor D. Carlos asaumiu a ro- 
hora D. Amelia, n 
m tem sabido captar ne 


entao 
ibulo lo r, presidente do o 
pres 


A inter 


ida, 
plomata de carreira 


nto doa ne goei 


que mais 
afteotam Portugal, uns atm 


Or. Luje Maria Pinto de 
aua earroira diplomatica, eim 


são de Vienna d'Austeia. Do Vidnna pas 
huto seguinte. n segundo scerotario da Legag 
Berlim, é em 1881 a primeiro secretario da legução 


lo Madrid. De Madrid foi transforido para Ho 
1684, o logo depois para Londr ne om 
a veio tomar conta da pasta 


O OCCIDENTE 


CENTENARIO DE D. GUALDIM 


as meigo 
ou à ata elevação a minietro do 
togal em Londres, em 13 de janeiro de 1891 o nº 

titendi que pre 
da 16 


e que o novo 
e; faça Dorm logar. 


João Verdades 


Recelheios o agradecemos 

Luz y Sombra, periódico mensual, ilustrado, 

Curiosissima revista hespanhola que se publica 
a York, dedicada principalmente dos es. 


PAES 


tudos photographicos, Curioso trabalho e hem, 


feito. á 


Rovista Theatral, publicação quinzenal de us. 
sumptos tratraes. Directores: Collares. Pereiva 
Joaquim de Mizamila 

Esta magnifica revista nos numeros que temos 
presente vem muito curiosa e Iem redigida, Os 
seus artigos além de notaveis são momentosos é 
opportuns. 


para 1896 


Está no prélo este interessante annuario illus- 
trado com grande profusão de gravuras, 


Recebem se anuncios, charadas ete, para este 
almanach até o dia 30 do corrente, 


Empreza do «OCCIDENTEN 


Largo di Poço Novo — Lisboa. 


idos ox direitos de proprios 
a e tera 


